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Resumo. Esta comunicação tem o objetivo de abordar a trajetória de educadores católicos que 

integravam o magistério paulista e construíram apropriações, diálogos e interfaces com modelos 

educacionais e projetos políticos e educacionais que circularam na Escola Caetano de Campos, 

tais como o escolanovismo e o civismo cristão. Tais práticas se legitimaram pela relação que 

esses educadores estabeleceram com o catolicismo durante década de 1930. São considerados, 

nesse debate, a trajetória de três educadores que representavam o associativismo docente 

católico e se organizavam em torno da escola pública paulista. Abordo, mais especificamente, as 

contradições presentes na atuação desses educadores e intelectuais católicos, como um dos 

elementos constitutivos da escola pública em São Paulo. A pesquisa demonstrou que esses 

educadores tinham relativa autonomia na defesa da manifestação do civismo cristão, estimulado 

pela exortação das datas comemorativas católicas e cívicas em eventos escolares.  
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The construction of souls and intelligences: Catholic educators and school teacher training 

 

Abstract. This communication aims to address the trajectory of Catholic educators that 

integrated teaching Paulista and built appropriations, dialogues and educational models and 

interfaces with political and educational projects that circulated in the School Caetano de 

Campos, such as the New School and Christian civility. Such practices are legitimized by the 

relationship that these educators have established with Catholicism during the 1930s. Are 

considered in this debate, the trajectory of three educators who represented the Catholic 

teaching associations and organized themselves around the public school in São Paulo. Aboard, 

more specifically, the contradictions present in the performance of these Catholic intellectuals 

and educators, as one of the constitutive elements of the public school in Sao Paulo. The 

research showed that these educators had relative autonomy in defense of the manifestation of 

Christian civility, encouraged by the exhortation of anniversaries Catholic school and civic 

events. 
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O presente texto tem o objetivo de demonstrar como a trajetória de três 

educadores católicos, que integravam o magistério paulista, propiciou apropriações, 

diálogos e interfaces com modelos educacionais e teorias, concepções e projetos 

políticos e educacionais que circularam na Escola Caetano de Campos, tais como o 

escolanovismo, o federalismo e o civismo cristão. Os dados apresentados são 

considerações ainda iniciais de pesquisa e se baseiam, sobretudo, nas relações 

                                                 
1
 O presente texto vincula-se à pesquisa de pós-doc, em andamento, que compõe Projeto Temático, 

apoiado pela Fapesp, sob o título Congregações católicas, educação e estado nacional, coordenado pela 

Professora doutora Agueda Bernardete Bittencourt.. 
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construídas por esses educadores que foram protagonistas na organização do movimento 

docente, em São Paulo. Defenderam a educação pública paulista e produziram sua 

própria leitura sobre os preceitos da escola nova com os quais dialogavam e 

conciliavam com práticas que visavam a difundir a moral cristã e os princípios católicos 

na escola pública, em São Paulo. 

Assim, integravam esse grupo, os chamados especialistas da educação que 

tiveram marcante atuação na Escola Normal Caetano de Campos, nas décadas de 1930 e 

1940, em particular: Carolina Ribeiro, primeira mulher a dirigir a escola normal, em 

São Paulo e também a escola primária; Iracema Marques da Silveira, a bibliotecária que 

reorganizou a Biblioteca da Escola Primária em 1935 permaneceram coordenando as 

atividades escolares até 1967, ano de sua aposentaria; João Lourenço Rodrigues, ex-

aluno do mestre Antonio Caetano de Campos e primeiro normalista a ocupar o 

importante cargo de Inspetor da Instrução Pública em 1907 e 1909. Foram, ainda, os 

fundadores da Liga do Professorado Católico de São Paulo, em 1919 e participaram 

ativamente dos projetos desenvolvidos por essa entidade.   

A relação desses educadores com a Liga do Professorado Católico e com a 

escola pública de formação de professores, que gozava de prestígio pelo pioneirismo na 

implantação de projetos pedagógicos identificados com o modelo de ensino laico nos 

levou a problematizar sobre o lugar dos educadores católicos na construção da escola 

pública em São Paulo, no período de laicização do Estado brasileiro. Como foram 

tecidas as relações desses educadores com a Liga e demais instituições e profissionais 

responsáveis pelas reformas educacionais e como se deu a mediação desses educadores 

que tiveram uma longa e marcante atuação nesta escola pública, nos diversos projetos e 

concepções educacionais laicos?  

Assim, o estudo das mudanças e permanências que caracterizam a ação desses 

educadores católicos na escola pública se entrelaça às contradições existentes entre a 

crescente secularização do Estado e a expansão da Igreja Católica em São Paulo e a 

regulamentação da educação nacional no período pós-30. O reexame das variáveis 

presentes nestas relações à luz da normatização estatal, de ordem política e legal, mas, 

também, do ponto de vista e da atuação de educadores, alunos e intelectuais, evidencia a 

dinâmica de organização da instrução pública e a inserção do movimento católico na 

educação, em especial, no associativismo docente, como dimensões que legitimam a 

ação pedagógica e social.  
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Trajetória dos educadores católicos no ensino público  

A Escola Normal de São Paulo, fundada em 1846, foi objeto de disputas 

políticas e educacionais na década de 1930 e representou, para seus ex-alunos e 

professores, a possibilidade de reescrever a história da educação paulista. Esses sujeitos 

situavam os marcos dessa história nos primeiros anos da República, período das 

primeiras reformas educacionais que priorizaram investimentos públicos na escola de 

formação de professores e na construção do edifício monumental que passou a abrigar a 

escola, a partir de 1894 quando, oficialmente, passou a chamar-se Escola Caetano de 

Campos em homenagem ao médico Antonio Caetano de Campos, diretor da escola de 

1890 a 1891. Denominado “precursor” e “inovador”, o mencionado diretor figura na 

galeria dos grandes educadores que aturam neste período, em São Paulo. Dentre eles 

figuram, ainda, Gabriel Prestes e Oscar Thompson que eram constantemente evocados 

como exemplos às novas gerações. Segundo João Lourenço Rodrigues (1930, p. 424) 

esses educadores, “foram ainda – novos bandeirantes – levar à juventude de outros 

Estados os grandes benefícios do ensino reformador”.   

Herdeiros do legado deixado pelos republicanos históricos esses docentes 

realizaram, na década de 1930, eventos e ações que rememoravam esse período áureo 

da educação. Compartilhavam práticas, projetos, princípios e valores que somente 

podem ser compreendidos em seu processo histórico, nas contradições e nos embates 

que aproximam e distanciam diferentes grupos e na rede de relações nas quais esses 

sujeitos se integraram e se associaram como ex-alunos e educadores paulistas, 

normalistas, católicos. A complexidade dessas relações é atestada por Elias (1994, p.35), 

segundo o qual: “as relações interpessoais nunca podem ser expressas em simples 

formas espaciais.” Elas podem ser compreendidas “...se imaginarmos a rede em 

constante movimento como um tecer e destecer ininterrupto de ligações”. 

Uma das líderes desse grupo foi Carolina Ribeiro (1892-1982). Paulista de Tatuí 

foi diretora da Escola Normal de 1935 a 1948 e participou da articulação de 

movimentos políticos e da organização de associações docentes. Deixou importante 

legado para a educação na liderança que exerceu na Liga do Professorado Católico e na 

carreira que percorreu no magistério público e desbravou na hierarquia institucional, até 

então fechada à atuação feminina.  

Em 1907, aos quinze anos, Ribeiro concluiu os estudos formando-se professora 
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na Escola Complementar de Itapetininga e iniciou sua carreira no ano seguinte. 

Dedicou-se ao ensino público, desde então, transferindo-se para a capital paulista em 

1913 para lecionar no Grupo Escolar Maria José. A rede de relações que estabeleceu ao 

longo de sua trajetória foi construída, sobretudo, por sua filiação ao catolicismo e sua 

origem paulista. Em sua autobiografia Carolina tece considerações sobre os motivos de 

sua escolha pelo magistério, assim como ocorreu com cinco de seus irmãos: 

Raiava o século XX, quando as primeiras turmas de professores 

diplomados pela Escola de Itapetininga, despertavam entre as famílias 

de minha terra, novos ideais, abrindo horizontes novos para as moças 

e rapazes de então. 

E eu, com 8 para 9 anos, passei a viver e a respirar um ambiente 

saturado de estudos, tipicamente normalista, em que só se falava e se 

pensava em função do magistério. 

Antes dos 11 anos, terminado o 5º ano primário, também eu 

mergulhava no curso normal [...] Porque eu deveria ser professora, 

como três irmãs e dois irmãos. (FOLHETO, Centenário de 

nascimento, 1992, p. 18). 

 

O vínculo com o catolicismo se evidencia em suas memórias, desde tenra idade, 

e é inseparável de sua trajetória profissional sublinhando, de maneira ritualística, o 

início de sua carreira. Ribeiro ressalta que sua inexperiência a impedia que vislumbrasse 

a extrema responsabilidade que significava assumir a carreira. Na passagem a seguir, ela 

relata o resultado do aconselhamento com um padre, ressaltando o que realmente 

significava ser professor: 

Eu não havia alcançado o valor da predileção de meu Pai; e não 

soubera ver, ainda, que o mestre é, também o guia de almas como de 

inteligências pelas quais terá de responder.  

Data de então, a decisiva investidura na missão mais alta e mais nobre 

- a de educador. E daí, a preocupação constante de dar o melhor que 

posso, até o sacrifício, para a educação da infância e da juventude de 

minha terra e o desejo de despertar, em todas as situações em que 

estive – professora primária ou secundária; diretora de Grupo Escolar, 

de Ginásio e Escola Normal, de suscitar no coração de alunos e 

colegas, uma centelha desse entusiasmo. (FOLHETO, Centenário de 

nascimento, 1992, p. 19). 

 

Esse fio condutor presente em sua memória recupera a palavra “entusiasmo” e a 

situa no universo dos educadores comprometidos com um projeto determinado de 

educação, como uma ideia recorrente do que significava “ser professor”. Missão que 

estaria acima dos interesses pessoais e expressão máxima do amor à Pátria e do civismo 

cristão.  

Fiel a esse projeto de escola pública que buscava imprimir os princípios cristãos 
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à prática docente, Ribeiro inicia sua carreira de diretora em 1923 organizando um grupo 

escolar católico, o Grupo Escolar São José. Em 1935, assumiu a direção da Escola 

Primária, anexa ao Instituto de Educação – denominação da Escola Normal de São 

Paulo, à época, na qualidade de assistente de Fernando de Azevedo que dirigia o 

Instituto sediado no mesmo edifício em que funcionava a escola normal.  

Existem inúmeros discursos, correspondências, documentos escritos e 

iconográficos no acervo da escola, que foram produzidos no período em que Carolina 

Ribeiro foi diretora da escola primária (1935 a 1938) e, posteriormente, da escola 

normal (1938 a 1948). Esses documentos evidenciam a existência de projetos em 

comum com os educadores Iracema Marques da Silveira, responsável pela organização 

e o atendimento da biblioteca escolar e pela preservação dos documentos escolares e 

João Lourenço Rodrigues (1869-1954), com os quais protagonizou e compartilhou 

ações em defesa do modelo educacional paulista, nas décadas de 1930 e 1940.  

Rodrigues, por sua vez, sedimentou longa carreira na educação pública em São 

Paulo, assumindo o cargo de diretor da primeira escola de dois anos em 1901 e, em 

1903 tornou-se diretor da Escola Complementar de Guaratinguetá. Foi também 

professor nomeado em Amparo, São Carlos, Campinas, mas a atividade que lhe rendeu 

notoriedade foi o cargo de Inspetor da Instrução Pública, ocupado de 1907 a 1909. Em 

1930 lançou seu livro “Um retrospecto”, conhecido e consultado por pesquisados por 

trazer um histórico minucioso do ensino em São Paulo. Em sua militância na promoção 

da escola paulista foi um dos organizadores do Centenário da Escola Normal, 

juntamente com Carolina Ribeiro, comemorado em 1946. 

As correspondências
2
 que localizamos no acervo da Escola Caetano de Campos 

demonstram que João Lourenço Rodrigues foi um educador atuante nesta escola, nas 

décadas de 1930 e 1940, muito embora estivesse afastado das atividades escolares após 

sua aposentadoria, em 1924. As inúmeras e freqüentes correspondências endereçadas à 

diretora Carolina Ribeiro, à bibliotecária Iracema Marques da Silveira e aos alunos 

redatores do jornal escolar Nosso Esforço, tinham o objetivo de propor temas sobre a 

história da escola que poderiam compor artigos para o jornal escolar, corrigir dados 

históricos (datas, nomes e fatos) supostamente equivocados e, ainda, propor formas de 

                                                 
2
 As correspondências mencionadas neste artigo referem-se às cartas localizadas na Caixa 

“Correspondências – década de 30, 40 e 50”, do acervo da Escola Caetano de Campos, enviadas e 

recebidas pela Bibliotecária Iracema Marques da Silveira (responsável pela elaboração do Jornal Escolar 

Nosso Esforço), pela Diretora da Escola Carolina Ribeiro e pelos alunos redatores. 
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organização do espaço escolar. 

Sua participação sempre constante em artigos publicados no jornalzinho e na 

resposta às dúvidas a ele encaminhadas sobre a história da escola, o torna um elo de 

ligação entre seus contemporâneos e o período áureo da educação paulista, perpetuando 

um modo singular de conceber a educação escolar presente nas práticas e nos modos 

como os grupos de educadores difundiram essa memória (PINHEIRO, 2008). 

Muito embora Ribeiro que era reconhecida por sua autoridade na escola, tenha 

sido associada ao fascismo e ao período autoritário do Governo Vargas, pela 

historiografia que estudou a Escola Caetano de Campos nas décadas de 1930 a 1960, 

esses educadores vinculados à tradicional escola vanguardeira constituíram-se sujeitos 

do processo educativo hostilizando, muitas vezes, reformas implementadas pelo Estado. 

Percebiam essas medidas como imposição, ingerência ao seu trabalho, ameaça à sua 

autonomia didática. Na memória difundida por esses educadores, que se inseriam nas 

tramas políticas dos sujeitos que participaram do processo de escolarização, no período, 

as inovações que acometeram a instrução pública paulista representaram uma “marcha-

a-ré” no ensino.  

Assim, determinada a defender a autonomia da Escola Normal como espaço 

decisório, Ribeiro expressava sua visão crítica:  

 a revolução de 1930 tivera profundos reflexos no ensino público (...) 

Buscavam os reformadores de então (alguns muito bem 

intencionados) uma renovação escolar em métodos e processos 

inteiramente diferentes; porém não houve continuidade administrativa, 

pois as autoridades e ensino mudavam antes que se firmasse qualquer 

diretriz. E a Escola Normal mudava até de nome (...) era curso de 

‘Formação de professores’; ‘Instituto de Educação’  –  quase 

universitário; voltava a ser Escola Normal Modelo, ao sabor das 

preferências das autoridades do momento, sempre em prejuízo da 

organização do ensino. Tudo isso por conta da revolução (RIBEIRO, 

1966). 

   

Neste sentido, o exame da trajetória desses educadores, bem como a leitura 

jornalzinho das crianças, das cartas e de novas fontes selecionadas mostraram que eles 

conquistaram relativa autonomia nas disputas em torno da política educacional paulista 

e das reformas decorrentes das demandas sociais por inovação técnica e por medidas de 

racionalização do Estado. Outro aspecto a ser ressaltado é que os preceitos católicos e a 

educação renovada se mesclavam ao pensamento educacional, cultivado naquela escola 

pública e laica. Ambos os aspectos evidenciam que o fortalecimento do movimento de 

educadores católicos ocorria, prioritariamente, na escola de formação de professores. 
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Na escola, essas tensões apareceram na forma como se organizavam os 

conteúdos, os processos e métodos de ensino, o discurso sobre concepções e valores 

educacionais, nas cerimônias comemorativas e se desdobra tanto no fazer pedagógico, 

nas atividades didáticas quanto nas instâncias decisórias, no âmbito escolar, como por 

exemplo, na forma de organização do espaço escolar. Neste sentido, a especificidade do 

processo educativo se consolida em meio à tensão constante em relação aos rearranjos 

impostos tanto pela legislação quanto pela política educacional que, na maioria das 

vezes, ignoram a produção de uma cultura que é própria à escola e que ressignifica as 

reformas, resultando no fracasso dessas iniciativas. (DE ROSSI, 2005; VIÑAO 

FRAGO, 2003, HILSDORF, WARDE E CARVALHO, 2004). 

Na qualidade de paulistas e normalistas que ocupavam posições de prestígio na 

escola normal, esses educadores desenvolveram atividades que iam além dos projetos 

pedagógicos escolares. Na rede de relações que construiu por sua filiação ao 

catolicismo, Ribeiro foi considerada expoente máximo do professorado paulista pelo 

Bispo Gastão Liberal Pinto. Fundou a Liga do Professorado Católico, juntamente com 

Rodrigues, onde organizaram e produziram o Jornal Anchieta. Integrou, ainda, a Liga 

das Senhoras Católicas, na qual foi professora de 1930 a 1932 e se tornou militante das 

causas paulistas participando ativamente da Revolução Constitucionalista de 1932, 

como voluntária, coordenando o atendimento médico aos combatentes.  

Tais ações mesclavam-se, de forma ambígua, na escola, aos eventos e 

comemorações de vertente nacionalista, organizados pelo setor de propaganda política 

do Estado Novo e às novas exigências educacionais advindas do movimento da Escola 

Nova. Eram iniciativas que se articulavam à adequação dos princípios católicos ao 

exercício do magistério e às ações voltadas à recuperação da hegemonia política, 

econômica e cultural que São Paulo havia conquistado nas décadas que precederam as 

decisivas medidas de estruturação política e educacional no Brasil, pós Revolução de 

1930.  

 

Educadores católicos no contexto da secularização do Estado 

A escola primária e normal era central aos interesses dos republicanos que 

implementaram inúmeras reformas educacionais buscando inculcar novas práticas à 

sociedade paulista, mais afeitas aos valores civilizatórios adequados à nascente 

república. O desenvolvimento desse processo se deu em meio à dinâmica do modo de 
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vida urbano, advinda dos lucros obtidos com a exportação do café produzido no oeste 

paulista, fenômeno que propiciou a chegada dos estrangeiros, comerciantes e 

negociantes que se instalavam na capital desde a implantação da primeira linha 

ferroviária, na segunda metade do século XIX, e que garantiriam a gradual hegemonia 

desse Estado na economia brasileira. Novos espaços e tempos, métodos e concepções 

deveriam se adequar a esse contexto e nortear o processo civilizatório moderno do qual 

a escola era o principal instrumento. 

A Igreja se tornou um importante agente do processo de transição do regime 

republicano. Miceli (1988) destaca as estratégias dessa instituição em promover sua 

expansão no período, bem como a mobilidade social da elite eclesiástica no âmbito da 

estadualização e dos princípios federativos definidos na Constituição de 1891. Dentre as 

estratégias utilizadas por essa instituição religiosa, estaria a criação de formas 

negociadas para compartilhar o poder ocupando cargos-chave na política local, de 

ampla expressão institucional. O trabalho de Miceli representou um marco 

interpretativo para estudos sociológicos e históricos sobre as relações entre Estado e 

Igreja por trazer como grande contribuição, também para os estudos em educação, o 

rompimento com a concepção monolítica segundo a qual a separação entre essas duas 

instituições, teria representado perda de espaço social e político para a Igreja. É uma 

referência, também por questionar a memória histórica, que se tornou oficial, segundo a 

qual a Igreja estaria alijada do cenário político ao qual voltaria a partir da década de 

1920, na tentativa de recuperar o espaço político-institucional perdido com o advento da 

República. 

Nesse contexto, a ação da Igreja na educação era legitimada, por um lado, pela 

marcante atuação educacional que herdou do período colonial e da fase da construção 

do edifício instrucional no Brasil, no século XIX (XAVIER, 1980), que remonta a 

aproximadamente, quatrocentos anos de influência no campo educacional. E, por outro 

lado, pelo expansionismo que sedimentou a política de romanização e estadualização da 

ação católica, estabelecendo novos parâmetros para a relação entre hierarquia católica, 

laicato e política regional (MICELI, 1988; SEIDL,2009).  

As marcas das continuidades da ação católica podem ser encontradas na forte 

presença da concepção educacional cristã, tanto na orientação do ensino público em São 

Paulo, quanto nas formas de associativismo docente, durante a chamada Primeira 

República. Fatores que colocam a Igreja como agente central para a compreensão do 
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papel que os educadores católicos exerceram nas décadas de 1920 a 1940, no campo 

educacional laico e religioso. Ao organizar os movimentos leigos na esfera pública, 

dentre eles o associativismo docente, a Igreja potencializou a apropriação de modelos 

educacionais e a disseminação de preceitos e práticas constitutivos de um estatuto 

eclesiástico. 

Segundo Melo (2006, p.30), 

Capacidade, competência, espírito cristão e moralidade afirmam-se 

como elementos distintivos no exercício da profissão docente. 

Tomados em conjunto, tais elementos definem princípios de ação, 

estabelecem alteridades, proporcionam afinidades intelectuais e, por 

fim, configuram os marcos indicadores dos vínculos entre o exercício 

da profissão docente e o exercício de um apostolado leigo. 

Diferentemente de um apostolado ateu, positivista, protestante, 

espírita ou católico “só de nome” (agentes da apostasia) ao 

professorado católico, no quadro ameaçador que se delineava a partir 

da escola, cabia interpor a defesa de sua fé, o conhecimento da 

doutrina e, fundamentalmente, a disciplina necessária para não se 

afastar da Verdade, seduzido pelo naturalismo e pelo racionalismo 

presentes no culto á ciência e ao moderno – garantindo assim, 

portanto, que “a educação seja conforme à doutrina catholica e 

penetrada pelo espírito christão.   

 

O vínculo dos mencionados educadores com a Liga do Professorado Católico 

demonstra que os preceitos católicos e a educação renovada se mesclavam ao 

pensamento educacional e laico que se constituíam no período e evidenciam que o 

fortalecimento do movimento do professorado católico ocorria, prioritariamente, na 

escola pública de formação de professores. Neste sentido, a pedagogia baseada na moral 

cristã não está circunscrita às escolas católicas, na medida em que educadores católicos 

estavam na escola pública e na hierarquia do sistema de ensino. 

Vislumbra-se a necessidade da ampliação da compreensão da veia católica no 

associativismo docente, na releitura da produção dos educadores, de publicações 

congressos e do lugar das entidades na atuação e intervenção no campo educacional 

laico e católico. Embora estudos recentes tenham concluído que as práticas defendidas 

pela pedagogia católica não compunham um movimento homogêneo ou monolítico, o 

lugar das instituições católicas no campo da educação ainda está por ser examinado pela 

historiografia da educação. 

A Liga do Professorado Católico, fundada em 1919, no processo de laicização 

do estado foi a primeira criada do Brasil. Essa entidade centenária conta, atualmente, 

com 532 membros, e faz parte do corpo de entidades que compõe a organização pastoral 
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da Arquidiocese de São Paulo (Organização Pastoral, acesso em: 01 out 2012), no 

conjunto de atividades denominadas “Da Educação e Ensino Religioso”. Além da Liga, 

essa coordenação pastoral abriga as seguintes entidades: “Pastoral da Educação; Ensino 

Religioso; Associação de Educação Católica (AEC); Campanha da Fraternidade”.  

Sua sede, localizada em um prédio na região central de São Paulo compõem-se 

de pequenas salas que levam o nome dos professores-fundadores. A primeira 

homenageada é a professora Carolina Ribeiro que, além de fundadora da Liga foi uma 

das mais atuantes educadoras na defesa do projeto católico, proposto por essa entidade. 

Esse projeto ganhou visibilidade por meio das atividades que desenvolvia na escola 

pública e na conquista de espaço no sistema. educacional..   

Demonstrando a importância dessa entidade no contexto educacional paulista, o 

intelectual católico Leonardo Van Acker teceu comentários sobre uma exposição 

ocorrida na sede da Liga do Professorado Católico durante o Congresso de Educação de 

1931. Em seu artigo, sob o título “Escola nova em São Paulo é feita por professores 

católicos”, esse líder católico afirmou que a Escola Nova estaria nas mãos de entidades 

leigas e de católicos “convictos e competentes” em São Paulo. 

De volta de nossa viagem pelo mundo, chegamos finalmente aos 

católicos brasileiros. Segundo informações convergentes parece que 

de S.Paulo partiu o movimento sistemático em prol da Escola Nova. 

Ao passo que na Alemanha e até nos Estados Unidos, os católicos a 

princípio assumiram atitudes expectativas, aqui em S. Paulo foi a 

Escola Nova propagada por professores católicos. Não há negar [sic], 

como diz Tristão de Athayde, que “somos uma matéria plástica por 

excelência, nacionalidade em fusão que cede ao martelo dos 

forjadores mais audaciosos” por esquecimento das tradições próprias e 

falta de espírito crítico. No entanto, a explicação mais óbvia do fato 

que nos ocupa está na direção eficiente do Sr. Lourenço Filho que 

preparou diligentemente as suas colaboradoras, na maior parte 

católicas, concedendo-lhes a mais ampla autonomia didática possível 

nos limites forçosamente estreitos da escola pública e laicista (...) 

Porém, o que francamente ignorávamos e nos causou surpresa 

agradabilíssima é que a Escola Nova em S. Paulo está nas mãos de 

católicos, mas de católicos convictos e competentes (...) (VAN 

ACKER, 1933, p.94, apud SGARBI, 2001). 

 

Ao observar a exposição ocorrida na sede da Liga, Van Acker reconheceu que 

professores católicos colocavam luzes na gestão de Lourenço Filho, gestor que estava à 

frente da Diretoria da Instrução Pública, em São Paulo. A cumplicidade de Lourenço 

Filho e de outros dirigentes, como Fernando de Azevedo, com as educadoras católicas 

trazem indícios relevantes da existência de um alinhamento da ação educacional 

católica com a militância de educadores e políticos em torno do ensino público em São 
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Paulo. A Igreja assume, assim, o lugar de um dos principais agentes das disputas em 

torno das reformas e das políticas educacionais que se sucederam no sistema 

educacional paulista, nas décadas de 1920 e 1930, e que se amplia para os conflitos 

inerentes ao quadro político regional no qual se deu a disputa pela hegemonia de São 

Paulo na federação.   

 Nesse contexto, a Liga do Professorado Católico de São Paulo assume um papel 

central na implantação do projeto da Escola Nova e na circulação dos agentes nas 

diferentes esferas do campo educacional. Dimensões que legitimaram a ação 

pedagógica e social de indivíduos e entidades e estão entrelaçadas à estruturação da 

escola pública, laica, gratuita e obrigatória no estado. Cabe indagar sobre qual o lugar 

ocupado pelas entidades católicas no campo educacional e reexaminar tais variáveis 

presentes nas relações existentes entre a associação docente católica, educadores, 

intelectuais e dirigentes de órgãos públicos paulistas. 
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